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() conselheiro José Lu-

ciano de Castro

Transcrevemos da revista

Brasil-Portugal o artigo que

abaixo publicamos, por traduzir

o nosso pensamento. Assim mais

uma vez prestamos homenagem

ao nosso illustre chefe:

A alta situação que na socie—

dade portugueza ocatpa o ho-

mem a quem o «Brazil—Portugal»

cttnsagta hoje um logar de hon-

ra seria bastante a justificar a

selecção, feita por esta Revista,

d'aquelles, que o talento. o tra-

balho, ou o apurado gosro artis-

tico, paz em evidencia.

Conselheiro d'Estado, orador

parlamentar, jurisconsulto, mi-

nistro ha mais de 40 annos,pre-

sidente do conselho, chefe dºum

partido, o sr. José Luciano de

Castro ascendeu. elo valor, pe-

lo merito pesso-ii: as maiores

culminancias sociaes. não tendo

precisado, para attingil-as. que

lhe embranquecessem os cabel-

los, 0 que acontece ãquelles que

na vrda publica, como nas repar-

tições do Estado, são promovi-

dos, não por direito de conquis-

ta, de esforço ou de victoria. mas

pelo simples direito de antigui-

dade.

Não serão, portanto, traços

biograpliicos, por todos conheci-

dos, nem panegyricos pomposos,

nem resenhas de actos politicos,

que n'esta pagina hão de occupar

espaço. Ptotestaria contra isso a

propria attitude familiar e sim-

ples em que os leitores do «Bra-

zil-Portugal. contemplam n'este

momento o chefe do governo

portuguez.

Colhido em flagrante no seu

gabinete de trabalho, junto dos

seus livros e de centenares de

papeis e processos desartiliciosa—

mente sobrepostos e accumulados

sobre a meza. o sr. José Lucia-

no descança, na leitura d'um jor-

nal. das fadigas constantes e

inherentes a Sua elevada posição.

Por conseguinteé o homem «chez

luin,éo homem de famtlia,é o ci—

dadão modesto, que conseguimos

hoje reproduzir n'estas paginasE,

para que, sob este especial pon-

to de vista, fosse completo o

quadro, ahi teem essa outra es-

tampa, que representa um trecho

do jardim, onde se vê a esposa

do sr. José Luciano, a sr.' D.

Maria Emilia Seabra de Castro,

Corn outras senhoras da sua fa-

milia.

Procuraria em vão quem ten-

tasse descobrir ostentações de

opulencia ou de vaidade na casa

da Rua dos Navegantes. O maior

elogio que ao caracter d'um ho-

mem pode fazer—se està n'isto:

exercendo o poder com pequenos

iatervallos n'um periodo de tão

largos annos. está por concluir

ainda a casa que o sr. José Lu-

ciano de Castro fez construir pa-

ra Sua residencia e de sua fami-

lia. Facilimo é o commentario,

que pode ainda desdobrar-se. Em

Portugal, os serviços feitos, o

trabalho honesto. mesmo na

mais elevada esphera social, são

compensados por tal forma, que,

se chegam a permil'tir a um ci-

dadão illustre o começo da rea-

lisação d'um «desiderntum», não

permittem que 0 veja levado a

ei'feitn! E ao mesmo tempo é

resposta eloquente aos que jul-

gam que n'este paiz os homens

politicos só querem o poder pa-

ra à custa d'elle se locupletarem

O lar do actual presidente do

conselho de ministros impõe-se

pelo exemplo. E' que à frente

d'elle está uma senhora que, pe-

las qualidades pessoaes que a en-

nobrecem. honra o seu sexo. ES-

sa desvelada e mãe amantissima,

dotou-a a natureza de faculdades

superiores para ser a companhei-

ra digna, consciente, responsa-

iel. Esta, como raros, à ultura

da missão que desempenhaN'es-

ta terra, onde a maior parte da

gente está deslocada. a sr.“ D.

Maria Emilia esta no seu logar.

Honra a tradição que herdou do

pac. jurisconsulto de valor e ca-

racter sem mancha, e é tão cor-

recta e alta a comprehensão que

tem do dever pela sua missão

imposto, que, assim como uma

mulher pode dirigir um paiz, :

nobre esposa do presidente do

conselho, noimpedimento de seu

marido, podia dirigir o governo.

————-——*—_——

No concelho

.—

lneendlo no Furadouro

Na quinta-feira. pelas 6 ho-

ras da tarde, deram os sinos da

villa rebate de incenlio. Ardiam

no Furadouro 40 palhciros de

pescadores, resultando prejuizo

superior a "5005000 reis.

São já quatro os grandes in-

cendios, grandes pelo numero de

casas que desapparecem incen-

diadas

Quando o incendio se mani—

festa nos quarteirões da classe

piscatoria. & absolutamente im-

possivel circunscrevel-o, emquan-

to não chegue a uma grande rua:

porque em primeiro logar são

casas de madeira. e em segundo

logar, porque essas casas estão

geralmente atulhadas de lenhas,

que os seus proprietarios. vão

guardando durante o inverno.

Em nossa opinião. os incen—

dios do Furadouro hão-de alas-

trar-se, serão grandes, consu—

mindo dezenas de casas, em-

quanto existir a estrumada.

Logo que esta acabe, então

será mais facil reduzil-os e mes-

mo não serão frequentes.

Viu-se durante os trabalhos

para a extincção d'este incendio.

o que já se notàra nos outros—

é que a classe piscatoria, quasi

no geral, não trabalha, embora

os seus predios estejam sujeitos

a ser incendiados. Ouve-se mes-

mo dizer frequentes vezes dos

bombeiros—que trabalhem por-

que ganham.

Ordinariamente estes ditos

revoltam: faz com que muita gen-

te. que não pertence aquella clas-

se. abandone o trabalho.

Por isso succedeu que

“
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quinta-feira a bomba não teve

agua, apesar da immensa quan-

tidade de povo que disfructava o

espectaculo do incendio, para

apagar o rescaldo, continuando

os reStos do madeitamento a ar-

der, com risco de se communi-

car o fogo aos palheiroa visi-

nhos.

A revolta não é bem enten-

dida.

Porque a classe piscatoria

forme uma ide'a errada do mis-

ter, que, e meios d'uma associa-

cão, não se deve querer-lhe mal.

Porque ella não cumpre com os

seus deveres trabalhando em seu

proprio beneficio, não deve ser

castigada. deixando-se ao abando-

no os predios.

A classe piscatoria tem até

hoje sido vicrima constante de

explorações as mais torpes.

Ensinaram-lhe sempre a re—

voltar-se contra os poderes cons-

tituídos: ensinaram-lhe a detur—

par as reputações de toda a gen-

te.

D'ahi vem o resultado—a in—

subordinação em primeiro logar:

a malsinação de todos os actos,

depois.

0 pescador entende que nin-

guem o pode mandar fazer tra—

balho: que ningnem trabalha sem

logo receber dinheiro ou pelo

menos beber vinho.

Feita assim durante largos

annos uma propaganda detesta-

vel e perniciosa, quando se pro—

cura no pescador um homem.

encontra-se um selvagem em ple-

na liberdade.

F.” elle o culpado? Não.

E muito menos o podem cul-

par aquelles que o exploram em

dilierentes occasiões.

O explorado revolta-se, usan-

do sempre dos mesmos proces-

sos que lhe ensinaram.

Portanto o que resta? Come-

çar a sua educação como se faz

com as crennças.

E' preciso o exemplo e esse

deve começar pelos homens que

estão um pouco mais educados e

que podem fazer actuar benefi—

camente sobre essa gente.

Em vez da revolta & neces-

saria a paciencia e o trabalho.

Quando o pescador conhecer

que ha quem trab-tlhe de boa

vontade sem receber paga: quan—

do elle comprehender que ha

trabalho obrigatorio para todos.

sem excepção, elle trabalhará por

suª VEZ.

E chegará a comprehender

que quando lhe insinavam o des-

prezo pelas auctoridadea e as

malevolas insinuações contra os

homens collocados em posição

superior, os exploradores eram

uns vis.

_*.—

0 livro negro

Adirma-se que um dos pri-

meiros actos do sr. D. Antonio

Barroso. 0 novo bispo do Porto.

quando tomar conta da sua dio-

cese. será destruir o livro negro

do clero que o fallecido D. Ame-

rico legou ao provísor do bispa-

do para o entregar ao seu sucº

cessor. Será um acto digno de

todo o elogio e que muito hon-

rará as qualidades moraes do

novo prelado.

_*—

Trauslere ncia

Acaba de ser transferido pa-

ra Aveiro o ex.” sr. dr. Anni—

bal da Silva Moreira de Vascon-

ccllos Cabral d'Azevedo, que foi

durante alguns anitos adminis—

trador do nosso coneclho, logar

que exerceu muito dignamente

e com a maior imparcialidade.

Um administrador imparcial

é que hoje se não comprehende.

segundo o actual systhetna de

fazer política pnrtidaria. e por

isso o sr. Anníbtl de VasconCel-

l'os teve

Fazemos votos para que seja

feliz no novo logar para que foi

transferido,

E' indigitado para novo ad-

ministrador d'este concelho o

nosso dilecro amigo sr. dr. An-

tonio_'.loaquim d'Oliveira Valen—

te.

——-————_—

Festividade

Hoje, na egreja parochiald'es-

ta villa. realisa-se a festividade

do Senhor. constando de manhã

de missa solemne, sermão e de

tarde procissão.

E' a philarmoniea Boa-União

que toma parte nesta festividade

———-.—————-——

A Rainha

A subscripcão aberta no do—

mingo por sua magestadc a rai-

nha, na reunião que em Lisboa

deu no miniSterio do reino. pa—

ra a cteação de hospitaes para

tuberculusos, chegou à elevada

quantia de 60 contos de reis.

subscrevendo el-rei com IO con-

tos, a rainha com 5, o rico pro-

prietario de Evora, sr. Baraho-

na e esposa com 9 contos, o sr.

conde de Restello, pela camara

de acarretar por isso

com alguns dissabores levantados

pelos politicos regeneradores du-

rante a passada situação.

esqueceu-se da maneira como

abandonou os conSellios da corôa,
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Aveiro, 16--6--99.

O partido moralista que, ha '

pouco tempo ainda, deixou 0 po—

der nas mais tristes condªções,

arrastando após si as maldições

e o escarneo de todos. que dei-

xou o poder a braços cum uma

crise terrivel que elle levou ao

apogeu da desgraça. amontoando

uma a uma quantas calamidades

podiam cahlr sobre esta pobre

nação, que arrancou à corôa to-

dos os favores que ella lhe po-

dia fazer. que lhe pediu tantas

quantas recomposicões quiz, que

lhe extorquiu o consentimento

para a mais nefasta e retograda

dictadura qtte se tem feito. que

lhe alcançou a assignatura em

diplomas legislativos que a histo-

ria Ita-de consignar como ver-

gonhosas,—esqueceu-se já de tu—

do quanto de mau fez. de tudo

quanto de pernicioso nos deixou;

e começa a sentir a nostalgia do

mando!

E” o maior dos diparates, a

maior das temeridades. e no en-

tanto ha quem n'isso pense,

quem _não tenha a paciencia ne-

cessaria para esperar que o veu

do esquecimento esconda no pais-

sado os ultimos vestigios de tão

nefasto e vergonhoso governo.

Elles, que só dos favores da

corôa viveram, levam a mal que

o Rei conceda alguma cousa da

sua regia confiança a outros.

Elles que pediram adiamen—

tos e conseguiram-n*os, que acon-

selharam dissoluções e dissolu—

ções alcançaram, que pediram

recomposicões sobre recomposi-

ções, sendo sempre attendidos,

que fizeram um regimento para

municipal de Lisboa, com 3con- a_mordaçar infamemente a mino—

tos e seis centos mil reis, ha- ria, que hzeram em dictadura

vendo muitos outros de 2 contos uma lºi Eleitºrªl Pªrª terem uma

e 1 conto.

_*—

S. João

Temos este anno ruidosos

festejos em honra do milagroso

e popular S. João, que se devem

realisar com grande pompa e

brilho nos dias 24 e 25 do me:

corrente no aprazivcl logar do

mesmo nome.

De vespora. á noite, grande

e variada illuminação á venesiana

e copos, vistoso fogo prezo e do

ar, numerosos aerostatos, etc.,

. tocando no largo do arraiaHron-

teiro ti capella. até às duas ho-

ras da madrugada, duas conheci-

das philarmonicas.

No dia 25. pelas IO horas da

manhã, missa solemne, sermão,

procissão e de tarde arraial, to-

cando ao desafio, nos seus res—

pectivos coretos, as mesmas duas

pliilarmonicas. _

Este arraial costuma ser moi-

to concorrido de povo, que alli

vae saborear as appetitosas e va-

riadas merendulas, regadas com

o bom vinho maduro e verdasco.

*—

Côrtes

Afiirma—se que as camaras só

fecharão em fins de julho, por-

que ha ainda 16 projectos de lei

importantes de que o governo

não prescinde.

___—+_— .

  

camara sua e só sua, que fize-

ram uma lei d'imprensa para

que só imprensa sua houvesse,

gain-se já com direito de. passa—

do ainda pouco tempo, voltar ao

poder!

Mal humurados, parece-Iles

ainda pequeno-o quinhão distri—

buido, e parca a metade deixada!

()s famintos querem tudo pa—

ra si," e como o Rei alguma cou-

sa concede aos prugressistas,eiI-os

a gritar do Rei. a berrar con-

tra o Rei.

iªilles. que tanto esbanjaram.

já reparam que o Rei cace e fa-

ça estudos oceonographicos!

Verdadeiros criticos, para

quem o bem feito. só o é em—

quanto os beneficia!

E' a nostalgia do poder que

os invade, a sede do mando que

os ataca.

E” cedo porém.

Deixae que os progressistas

facam alguma cousa util, pa-

ra vós depois destruirdes; que

renovcm os reditos que desbota—

tasteis, para voltardes a gosal-os.

Por emquanto é pouco o que

lá esta'.

Deixae augmentar o bolo, que

ainda é pequeno para a vossa

voracidade!

! elles. que lizeram tudo isso. jul-

Tonm' Caiurra .

__.+__—_

 

 



() Ovarense
     

o arruinou.

_ttA mulher intelliger. fiz

' dia humana, catastrophes e mui- [ que a desposou.

: tas outras coisas dignas domelhor l Chamava—se ella
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lcjº positivamente s'ó sabhado

que abre. ao publico o theatre

circo Aguia "com. (*)s 'CHÍTIRI'O'

[es teem tido grande procura.

aChnndu-se quasi todos tomados.

A companhia (: distincta.

— Desde o dia ] acha—se

n'esia cidade. contractatln pelo

sr. Luiz Baptista C'irvalho, pro-

prietario do (Liit'o, para tocar

em Espinho durante a epocha

balnear, uma orchestra lion,-rara

Composto de senhoras.

--RC,9_I'C<'—flltlm ja' os bombei-

ros voluntarios e respecuva ban-

da. que tinham ido em digres-

são á capital.

__Em diversas ruas dºesra

cidade. fizeram ruidosos festejos

a Santo Antonio. No C-irmo,to-

cavam duas philnrntonicas.

N'cstes dias, um cidadão qual-

quer não pode sahir à rua, sem

que seja matado por centenas de

rapazes, verdadeiras pragas, que

pedem dez reis para o santo

festejado. São massadores, in—

commodativos e malcreados. os

taes meninos, quando se lhes não

da nada.

——A ªi. os 'festejos & Santo

Antonio, devem ser brilhantis-

simos, pois que. não havendo

obras como nos annos anterio-

res, deve haver dinheiro para

isso!! Ah! Caturra, Caturra !—

olha para Santo Antonio e reza

por alma dos cobres que vão

para as... obras! Tudo uma

pandega rasgada!

Jcrmesse.

! —__-*——-—
v_..

Cortega ea, 15.

Tem havido todas as “sema-

nas por aqui scenas de pugilato.

Os rapazes continuam constante—

mente nns suas rixas encarniça-

das. Abs—tenho—me de relatar os

factos, porque até a mim me“

aborreca quanto mais aos meus

caros leitores. N'uma palavra, is-

to não pôde nem deve, por for-

ma alguma, continuar assim.

Agora, quem eu torno culpa-

do d'es'tas scenes vergonhosas,

quer para os rapazes de Corte-

gaça, quer de Maceda. é aos paes,

pois são estes que teem restricta

obrigação. de lhes dar a devida

repreliensâo, porque são elles os

que tambem lhe sot'trem as con-

sequencias. '

Isto não são coisas de um po-

vo civilisado, como o quer ser o

de Cortegaça e Maceda. Acabam-

se estas patifarias e unam—se to*

dos, mas para se divertirem e não

se offenderem; só assim poderá

haver tranquilidade publica.

Consta que amanhã vão ser

chamados a' presença do sr. admi'

uistrador do concelho, Os dois re-

gedores, () de Cortegaça e Mace-

da, para ver se estas duas aut-to-

ridades conseguem fazer as pazes.

Se o sr. administrador não

chegar a conseguir o que deseja,

só poderá evitar questões no dia

25, mandando para o arraial uma

força militar.

A [esta Costuma serimponen-

te e tem duas bandas de musica,

illuminação à veneziana e muito

fogo d'artiíicio e do ar.

Por aqui se vê a necessidade

que ha de pôr termo de questões

dos rapazes. para não acontecer

como no 8. Geraldo em Maceda

que, devido a isto. não teve a

quarta parte da conuomucia.

C.

' ——-*———— P

No domingo proximo prete- i

rito li a Discussão. jornal que;

sempre costumo ler durante asj

minhas horas d'ocio. ;

Desde o artigo ale/undo ate'

ao ra! da lavadeira li-u com i

avidez, procurando encontrar %

nºclle algum assumpto importan— i

te. E' certo, porém, que nadal

me deªpertou a minha curiosida-j

de a não ser, nos ditos ela sem.:— ]

na, a impressão pessima que me '

causou o estulto por/tigris; do

Yinalhas. Depois de saborear

a leitura de tiro precioso escri-

pto, francamente. quem me vis-

se a rir constantemente e SÓ, di- ,

ria: () homem enlouqueceu. !

Ei'ft-Ctivanientc tinham razão, !

pois que ignoravam os pteceden- [

les que me provocavam as con-

tinuas gargalhadas. Não me tia

das tolices que vi reproduzidas |

por um cerebro cscandecrdomias j

sim de, n'um jornal que se preza '

de possuir foros de illustração,

o proprietario d'elle, cujo merito '

intellecrual Sempre respeitei, ha-

ver dado o seu pró para a con-

cessão do inserimento do conteu-

do d'uns autogrnphus verdadeira-

mente asnaticos. porque não ve-

jo nªelles senão uma congerie de

ideias. que atrophiam o pensa-

mento de quem as lê e analysa,

ara d'ellas tirar uma conclusão

ogica.

Escriptos desta ordem. ia-

zem crear aos seus leitores as—

signantes um tedio profundo,

compellíndo-os, obrigando-os ao

devolvimento do jornal, visto

n'elle tractar-se tão sómente de

assumptos, muitas vezes mesqui-

nhos.

O sr. Tirialhas. sem volver

os olhos para o seu passado,vem

a publico sensurar indirettamen-

te os actos de certos cavalheiros,

injuriar suinamente quem se pre—

sa de haver trilhado & senda da

honra. mantendo Sempre a boa

harmonia.

Admitte-se uma critica seria

e rasoavel; o que de forma al.

puma não deve admittir-se, nem,

pode tocar os limites do possivel.

são as phrases vociferadas pelo

espírito arído do sr. Tr'mrllus.

Essas phrases que solta são, in-

dubitavelmente, evidentemente ()

echo fiel do seu passado, do seu

presente e do seu porvir.

Concluindo z—U sr. Tina/has

eStá desiquilibrado. pois que nos

seus escriptos exaucrora, assassi-

na os bons grammaticos, e por

consequencia as regras da syn—

tnxe. Nos seus escriptos deixa

ver apenas um conjuncto de

disparates, onde o fulgor intenso

da sua educação duvidosa sómen-

te transluz.

Seja mais justo e conscien.

cioso no modo como falla nos

seus escriptos pittorescos.
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NA BARRICADA

Esquerdos fados deram Co—

migo em escriptor. Coisas da

especie humana! Já Montaigne

dizia que o mundo estava inca-

do de asneiras. Tinha razão o

philosopho. Mas já que o desti—

no assim o quiz direi como Ce-

sar na passagem do Rubicon.

«Está lançada a sorte». Ha aqui

iguarias para todos os paladares,

manjares para todas as boccas.

Contar-se—h'ão casos tristes à

mistura com outros alegres e

icantes, casos de fazer chorar

as pedras, ridicularies da come-

. esconder

e mais paciente chronista.

Penitenciae-vos leitores com

os meus est'iiptos que assim ga—

nhareis o ceu, pardieiro em que

todos cabem, afora us cstupldos

maos e os ptesumpçosos.

Assim nfo aliirmou S. Pedro

e não ha memoria de ter menti-

do OS'Hltr) que guarda as chaves

do paraiso. Longo vai já este in-

troito. Abordcmos os casos dºtio- &

je: «Jeunesse & 'l'inallias», ro-

mantismo e aviso aos paes e

mães de familia.

Vai rija ce euma entre os

nossos intelectuaes & proposito

da pugna jornalistica travada en-

tre os srs. Jeunesse & 'l'inallitis.

Porque lado e<tà a razão?

Com imparcialidade o digo,

por Jeunesse, que atirou ao seu

contrario tão Certeiro bote que

milagre será o homem não se

na 'lura donde tinha

vindo.

Tenha o sr. Tinalhas pacien-

cia que isto são os ossos do of-

licio.

Mas como a função está no

começo pode ensaiar ainda a

desforra. . .

*

Romances... _qual d'elles é

o melhor ?

Segundo uns 0 descabellado

romance de novella, segundo ou-

tros o romance naturalista repre-

sentado em França por Zola em

Portugal por Eça de Queiroz.

Nem um nem outro é bom.

Ninguem nega grande talen-

to a Zola, um dos mais fulgu-

rantes' escriptores contempora—

neos, nem a Eça. que se guindou

a um logar proeminente nas let-

tras patrias. Mas qual éo tim do

“romance? Instruir. Qual éa bane

dºuma boa e solida insttuccão?

A moralidade. Ora tanto em

Zola como em Eça encontraes

uma linguagem florida, agrada-

vel, pittoresca. O que não eu-

contraes lá é a moralidade, e por

isso o romance é mao. embora

seja primorosamente escripto.

Dizem que o rºmance natu-

ralista tem a vantagem de pintar

as coisas como ellas se passam

no mundo.

A vida como ella é não é

preciso ir buscal-a ao romance,

como ella deveria ser, isso sim,

procurae-a lá.

Leitor, se alguma das tuas

hlhas lê romances dàelhe uma

vassoura. e limpa o me estante

dos dcrranc'ados prosadores fran—

cezes.

Mães! Bani de vossas casas o

Montépin, açougue onde o san-

gue espadana em torrentes, Btt-

bylonia d'onde a luxuria irrompe

em lavaredas mais perigosas que

a lava candente do Vesuvio.

Ovar.

 

que signihca estrella); era uma

mulher activa, boa dona de casa,

sempre a lidar. dando ordens as

suas escravas, não rectirrendo a

ninguem para vigiar, mandar,

arrumar, nem mesm para en.

sinhar para seu meti o, o que

ella fazia pelas suas proprias

mãos; mas tambem, como todas

as mulheres que teem'este mere-

cimento, ella desfeava estas ex-

Ceileqtes qualidades pelo extremo

orgulho de fazer saber que as

possuia, e sobretudo a seu ma-

rido, repetindo sem cessar uma

sentença que ella applicava a tu-

do, quer Mazod a feliciiasSe pela

excellencia d'uma iguaria, quer

elle se gabasse d'um negocio bem

feito. e que lhe tivesse dado

grandes lucros.

——A mulher inteliigente faz

o marido intelligente. dizia ella

então, e tantas vezes que o ho-

mem começou & aborrecer-se

com isso,

—Nn verdade,

um dia, estou muito Contente

por ter—te despe—ado; vejo tu-

do em ordem em minha casa;

mas, emqunnto aos negocios de

fora, ha— de me permittir que

pense, minha cara Nigina, que

se elles correm bem. não é isso

devido ao teu merito.

--Como! exclamou Nigina, se

os seus negocios Correm bem. é

porque os Combina bem, e te-

ria cabeça para os combinar bem,

se entrando em CRISLI me encon-

trasse ao tomador, e o jintur

crú ou esrurrado ? --«A

intelligente faz o marido intelli-

genie. .»

—De maneira que julgas. . .

——Que sem mim a sua casa

estaria arruinada, interrompeu-

vivamenre Nigina. Sim, de certo,

e não sóo julgo. mas até tenho

acerteza d'isso. . . «A mulher 'in-

telligente "faz o' marido intelligen-

te. . .))

= Nigina, interrompeu Mazod

por ”sua vez, prohibo-te de repe-

tir uma só vez que seja essa sen—

ça, Com a qual me abortªr-Ces to-

do o santo dia. . .

_E' porque eu quero con-

vencel o. replicou Nigina.

—Deves convencer-me com

acções e não Com palavras.

==Ha de permittir-me que

lhe diga, senhoryque as minhas

acções correspondem às minhas

palavras. Onde encontraria uma

mulher mais arranjada. mais lia—

bil, maislimpa... a primeira &

levantar-se, a ultima a deitar-se...

——(]on'fes'sa tambem, Nigina,

diz Mazod, que eu nada te deixo

' a desejar e que tenho sido sem.-

pre para ti o melhor dos ho-

mens, o mais terno des maridos-.

——0 que prova, senhor, diz

Nigina quasi Com arrogancia.

que «a mulher intelligent: fez o

marido intelligente». '

=Só pelo diabo, exclamou

Mamd encolerisado, tu fatias

erder a paciencia ao proprio

lahomet.

Niginu. tem-nªo por dito: juro

pelo nome do Propheta que pa—

ra a primeira vez que repetires

Amº'ªº Valente. essa sentença, divorcio—me e ven-
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(René Miguel)

 

Outr'ora em Alger vivia um

chefe de tribu muito rico cha-

mado Mazod; este homem pos-

suia uma escrava intelligente e

bella,pela qual se apaixonou tanto

_do-te & outro homem.

Alguns dias depois d'esta sce'

na, estando Nigínaá janella com

seu marido, viram passar pela

rua um homem mal vesrido 'e car-

regado com um feixe de lenha.

«_:Vês aquelle homem. disse

Mazocl, foi outrºora um grande

proprietario e hoje carrega le—

nha. “*

—Oh! eu sei bem porque,

rephcou eHa.

—Porquc?

nPurque, provavelmente. ti-

nha mà mulher.

==Não foi talvez isso o que

ajuntou elle '

mulher '

o marido intelligente», replicou

Nigina.

«_Tu és uma teimosa e estu-

pida crealura ! exclama Mazod

enfurecido por esta sentença que

a mulher repetia sempiemão ol s-

tante elle tel—a prnhibido disso, e

visto que nada pôde corrigir-te,

eu juro que vou cumprir a mi'

nha promessa.

E logo, debrucando-se na jzt—

nella. chamou o vendedor de le'

nha, que se achou na salta antes

da . pobre Nigina voltar a si da

surpreza em que a tinha lançado

a subita coleta do marido.

_m—Esta mulher é minha escra'

va, diz Mazod ao vendedor,que—

tes compral—a?

=Sou muito pobre para que

possa comprar uma mulher, res-

pondeu elle.

==l£u dou-t'a, e com ella tre—

zentas pinstrns, replicou, Mazod.

cuja coleta era tal que não ouvia

os suspiros que Nfgina soltava, e

com uma unica condicção. é que

has de retirar—te d'Alger para

nunca mais aqui voltares.

=Por esse preço. acceito a

vossa escrava tal como ella (% e

sem regatear, respondeu o ien-

dedor de lenha olhando com tid-

miraeão para o talhe elegante e

para o rosto encantador de Ni-

gina.

Dito e feito; e uma hora de-

pois, Niginv, chorosa e desolada,

seguiu Com o seu novo senhor

para fora d'Alger, conforme a

' promessa feita por este.

Embarcaram n'um navio que

se fazia de vela para» Alep, onde

chegaram sãos e salvos; e ahi,

graças às trezentas piastras que

lhes tinha dado Mazod, estabele-

ceram—se com uma pequena ten-

da no mercado.

Sand, assim se chamava o no-

to marido de Nigina. era activo

e laborioso; a sua má fortuna

ensinarwlhe a prudencia,

Nigina, como sabeis, era ha-

bil e boa dona de casa; o maii-

do ganhando por um lado, a

mulher economisando por outro,

prosperaram os negocios. e em

breve possuiam o mais ria; e o

mais bello estabelecimento.

Tres annos depois, n'um dia

em que Nigina esrava na cosi-

nha a preparar o jantar para seu

marido, ouviu-o conversar com

um homem, cuja voz não lhe

era de todo desconhecida ; e por

curiºsidade :ou por qualquer ou-

tro sentimento entreabriu a por-

ta e fixou os olhos no desconhe—

cioo até que o viu sair com o

marido. «

Tinha ouvido o bastante para

saber» que esse homem queria

vender uma grande quantidade

de café 'e que o otferecia a Sand.

( Continua).

Traducção de

Afranco.

*_*—_

Attentado

Em Cimo de Villa, a 2

kilometros d'Ovar, acaba de

praticar-se um d'esses cri-

mes tt'aiçoeiros e covardes,

que fazem repugnar deve-

tas a sociedade.

Pelas 10 horas da noite

de segunda para terça— feira,

José Maria Correia, solteiro,

d'aquelle logar, desfeehou

à queima roupa. um tiro de

espingarda sobre Jose Go-

mes da Silva, casado, la-

vrador, tambem d'alli, indo

 

 



a carga alojar—se na “parte

esquerda da face posterior

do pe..—(fury),

listo crime foi praticado

dentro do proprio aítlo do

ferido e na ocoasiao em

que este se preparava para

ir (l.—ir comida a uns bois,

A dar credito às versões

que correm no;;ovo, oCor'

reta mantinha rrlacões illi—

uitas com a mulher do Sil-

va, sendo o mob'il do cri-

me o aggressor querer des-

fazer-'se i'l'elle para poder

casar com ailn.

O criminoso fugiti aos

gritos do oli'enritdn, sendo

preso em sua propria casa,

sendo—line tambem appre-

ltendlda a espingarda.

Os peritos que assistiram

ao exame directo no ferido, ªª dº "ºª—ºº ªPfºCiªVºl ªmigº $f-

derati'i-ll-ie impossibilidade

de trabalho por tempo não

inferior a trinta dias.

O criminoso foi já enlre—

gue ao poder judicral.

————+_——

Consorelos

llontout de manhã, na

nossa 'egreja matriz, unt-

ram—se pelos sagrados laços

dn matrimonio, o sr. Ma—

nuel (l'Oliveii'a Ramos, lion.

rado negociante (l'esta villa,

com a ex,'“ª sinª l). Hermi—

nia Zagallo Mendonça.

Aos noivos, que são do-

tados dos mais bellos dotes

de coração e possuidores

dos mais sublimes predica—

dos, desejamos-lhes uma fe—

liz lua de mel e mil ventu—

ras e prosperidades no fu—

turu.

No domingo passado, na egre-

ja de Riomião, tambem se con.

snrciaram, o sr. João Bernardo

de Pinho com a sr.“ Margarida

da Silva.

—-———.—_

Sermão

O orador que pregou no

domingo na festividade de

Santo Antonio, foi o rev.º

abbade de Paços de Bran-
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' W. SHAKSPEARE

ROMEU E=JULIETA

“W

ACTO TERCEIRO

Scena VIII

Lady Capulet .

Sentireis sempre essa perda,

mas nunca mais tornareis a ver

o amigo que choraes.

Julieta

Sentindotão vivamente a sua

perda, não posso impedir—me de

o chorar sempre.

Lady Capulet

Minha filha. veio o que causa

vossas lagrimas: não é tanto a

morte de vossa infeliz primo. co-

mo o saber que vive () mísera-

rel que o matou.

[aceitando o espinhoso enciirgo,

_,ª_ __,__.-,

O Ovarense,..., ....

 

 

     

  

dão. Orou de manhã e de' mara. Mentir—ipa] do (50!ch l FARINHA PEITOMI. FEP. l

tarde. l l10 (iz: " ªun. .i'tiZ se publico í "UUINUSA , DA, , PUMWMUIA “??-'É $$$-“ik. E?! , da
Os dois sermões foram que no . ., “% ric.- Junhol ”MMO . Lªilª Éégâã nªgªr

dirinaos, cheios de bellas e proxi ini «le arrema' i "ª'“"ll'ººí'l" "('mº “ºº'"ªº ""' EÉQÇ.'Í"'X;”.1J,É.',*,(27,23:f,“: ;?“É,',iª,',','f"1',',sublimes imagens e d'uma

àdoutrina pura e elevada. A

phrase sempre burilada

tar “'“/.“!th

gres do santo.

lªelteitamus o novel

dor.

O Presidente

Antonio Soares Pinto.

Titnuttneio

2.ª publicação

Ol'íl-
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Passou na terça-feira ultima Ovar, faz publico que no
oannirersario natalício da ex.ma di“ 25 do I),-(Kim” mez de
sr.: D- Maria do Carmo Josefa .lunl .) + R- .10'] ., d'
Izidoro. diStincta professora da “L' Pt— "““ tolas "Nº”, elementar _dº sem fcmi— manha, na sala. das suas

nino dªesta villa e dedicada espo- 58581398, St! prorederá em

hasta publica no aforamen—

to dos it'lílninllns das praias

do Caes, do Carregal e da

Pardalla, (lt—vendo cada um

d'elles ser arrematados no

todo ou etn partes, confor—
E' no dia 23 dº “mim-oi me coavier aos interesses

me, de julho que vae este ªnno ; do muniripio, servindo ,de

celebrar—se « festividade a Nossaj base da licitação os respe=
Sªulh'rª dº [ªnº, nª fªpºllª dª“ (“tivos autos de avaliação.
Almas dos (,ampos. desta Villa;

e para esre fim teve de annuir,

Antonin Duarte da Silva.

As noSsas felicitações.

___-+_—

Nossa Senhora do Parto

dommcutns estarão paten—

tes na secretaria da Carna-

va para quem as quizer exa-

minar.

Ovnr, l8 de Maio de 1899

O Presidente

Antonio Soares Pinto

uma commisszio, que decerto não

deixará de sat'sfazer ao antigo

credito que esta festividade tem

tido, se por ventura os devotos

subscriptores, não escessearem

com o seu obulo para este lim.

A commissão espera mere-

cer a devida confiança dos seus

conterraneos, pois que tambem

não se poupará a exforços para

que o brilho e lusimento d'esta

festividade seja o maior possivel.

Till

 

 

Vende—se uma caza tfum sitio

  
Vinho nutritivo de carne

muito central, proximo ª esta Unico legalmente auetorisaoo

villa, com um bom quintal. com pelo governo, e pela Junta de
Trade Para duas estradas e com sªlªdª puliltra dº Portugal, docu-
um negocio de mercearia e veu— mentos l'ªgªhªªªiºs pelo eonsu'de—se “,"]me ,, casa de habita' geral do imperio dn Bram]. E

ção ª pagar, tudo com muita lar' mutto util na convalescença de

gueza. Facilita-se o dinheiro, e "3d“ as doenças; augmeuta ººº"
quem & pretender deixe carta srderavelmeute as forças aos tn—
nªista redacção com as iniciaes dividuos debilitados, e exercita o

M F.' appettce de um modo extraordi-

. uario.Uin eaiive tl'este vinho, re—

Annuncro presenta um bom bife. Acha-se

Por deliberação da Ca—

 

 

á v nda nas priucipaes pharma.

elas.

%

Julieta bida efficaz que fará com que

De que miseravel falaes, se— elle em breve se juncte a Ty-

nltora? balt. E então espero que ticareis

satisfeita.

 

Lady Capulet

D'esse miseravel Romeu. Julieta .

Julieta, a' pane Nao, nao hcarei tamais sa-

Elle! um miseravel! Que Deus tisfeita. emquanto não voltar a

lhe perdôe; eu perdôo-lhe de to- “" Romeu. ' - Fºrt-ºº'ª'ª por:

do o meu coração; e entretanto que º meu Pº 'º Cºfªvªº esta
nenhum homem afilige meu co- pois tão cruelmente atiiicto da

ração como elle perda de meu primo. Senhora,

Lady Capulet se podeis apenas encontrar um

Sim, vós sotfreis ao ver que homem Pª'ª levar º veneno; eu

o traidor respira me encarregarta de o preparar,

Julieta e seria elle de tal maneira que

Sim, senhora, e que respira Romeu, desde que o tivesse in-

[50 longe d'estas mãos: quereria gerido. dormirta desde logo na

ser a unica pessoa encarregada

de vingar o meu primo.

paz. Oh! como o meu coração

aborrece de ouvir o seu nome,—

Lady Capulet e de não poder ir iuactar'se—lhe...

Teremos & Vingança, minha e vtngar a amisade que eu con-

filha, ricai tranquilla. Deixai pois Sªªrªª'ª ª “'E—”ªlº sobre aquelle

de chorar. Temos um amigo em que 0 "lªiº“-

Mantua, onde agora está esse Lady Capulet

odioso banido. A” minha fé, es- Encontrei os meios, eeu eu-

se amigo dar—lhe-ha qualquer be- contrari o homem.—Mas vou-

n'um estntlo COHSCGIJClUSO, douro.

produznt um bello ramo de Ovar, 29 de Maio de

livres a proposito dos mila- 1899.

l

A Camara Municipal de 80530, S! EO
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monto t'e'iandor & exriªllente (0- i
metros de (incl '

lliau lii'ilatlo, para a rapa-l

raça» «la estrada do Fura—

; nheciiin pt'm'i'iio em pessoas de' l.“

! lieis e idosas.

, =—_..

- - i :i, “ ' ' "uicn rfªCilllSlllUllllO. esta farinha, ' “º" ª A Mºdª Elegante

'I unica lC'Taliiie'nlfª auctnrisalla e i ªº Tªng—ºe? 'lw =. a... , =— o _-.. - «nuas e .»va »prlHnglêida em Portugal,.nndo ha 5-3 * “"nª“;

 

.
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[mil-“tt i','ll' ::> 'l'illi > l: * ' "o uso Citrus] geral ha muitos au- | luvrc— :. ,.,i;,,;m,i.-;l',_-,—-...'iii,. “ “umª
i nos, applica-se Coll) " mais reco' , “ MUDA ªmºº-“ITE"um l'un—. '.ru. Finale-iurd ?.l' It'll-il'Játnxo.

  

tamara
Vende-se um arirtazem com

na rua do Pi-

nheiro. Quem o pretender,

dirija—se a seu dono, Placi-

do Migasto Veiga, LARGO DE

S.PEBRD—-()var.

Atlas de Geographia Uuive

Descriptivo e Illustrado

Conteudo 11.0 mappas expressamente gravados e impressos a em

res, 160 paginas de texto deduascolnmnas e perto de 300 gravura—

 

rsai

! represmilando vistas das principaes cidades e monumentos du muu'
As condições e demais % do, puizugens. retratos dºhnmvns celu-hresfiguras diagrammas, etc.

()bra dodirada à Sociedade de Gnugrapliia de Lisboa em eu m

memoração do 4." centenario da India.

Cada mez um fascículo contendo uma carta geographia cuida'

dos-amento gtavarla e impresso a cores, uma folha de & paginas do

texto de “2 enlumuas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço da

"30 reis pagos no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Editora dn Atlas de Geographia Universal ,,

Rua da Boa Vista, 62. [.º Esq.—Lisboa.

Assinou-se tambem n'esla villa. em casa do sr. Silva Cerveira.

tea—titia

 

lilGllEBUURG

A ruim—tirante
Achando-se esgotada & primeira eiiicão do romance A Filha

Malária, os editores. não podendo satisfazer os muitos pedidos que

constantemente recebem d'esta obra. tanto do paiz como do Brazil.

resolveram publicar uma segunda edição e abrir uma nova assi-

gnalura, olfet'ecendn no tim dos lres pequenos volumes, de que ella

consta. um magnitico brinde a carta aasignante.

Cada Cãdl'l'neta snntnnai 50 reis, pagos no acto da entrega. Cada

volume brochado, 450 reis,

Assigna'se em LisboaBulem &; (].ª. rua Marechal Saldanhaâô

PAULO E VIRGINIA

Soberbo romance de Bernardin de Saint-PierreuPri

morosamente traduzido pelo brilhante emallogrado es

eripior Alfredo Alves—Assigna-se na Pamearia Antonio

Maria Pereira, Rua Augusta, 50 o 51=Lisboa

A obra Cttlisla de 16 fasciculºs=euslandu cada iasciCulo de IG

paginas no reis.

  

___—_

vos communicar alegres novas, Julieta

minha filha.

Julieta

Ah! como a alegria vem a

proposito n'um tempo em que

tanta necessidade

por favor. senhora,

essas novas?

Lady Capuiet

temos d'ella;

quaes são

Sim, sim, filha, tendes um'

me que se occupa de vossa fe—

licidade; um pae que, para con-

solar vossos pczares, vos prepa-

ra um dia de Subita alegria que

não esperaes, e em que não pen—

sas-eis por emquanto.

Julieta

Senhora, depressa, qual é es—

se dia?

Lady Capulet

Um dia bem proximo, minha

filha:, sim, quinta feira, de ma—

nhã, um joven e nobre cavalhei-

ro, um bello cavalheiro, o conde

Páris, na egreja de São Pedro,

fará de vós uma esposa feliz.

Por São Pedro. e pela egreja

;que lhe está consagrada . Páris

inão poderá de modo algum fa-

zer de mim uma esposa feliz.

Estou espantada dªessa precipi-

; tação, e que me sein preciso es—

iposar, antes de me rir fazer a

! cõrtc o homem que deve ser o

' meu marido. Peço-ros, senhora,

que digacs a meu pne que não

quero cazar—me ainda e que,

quando me haja de esposar, es—

;pozarci Romeu, que. como sa-

? beis, aborreço e não Páris. Es-

tas são. com certeza, novas bem

extranhas para vósl

Lady Capulct, encolerz'sada

Eis vosso pai que chega, re-

petilhe essa resposta, e vede co—

mo elle vol-a receberá.

Contínua

 

 
 



 

O Ovarense

 

 

naum AGRICOLA , ,o?“52,392?2133231533“335,8“;&??? A moon ELEGANTE
Rudncçao e Administração, Praça do Marquez de

. - ,, ' .,f . . .“ . .. _ _» -_ . O ' Pomlml lll—Porto. _ _ . . _ .

º'É:»,gflil;Qin,-f:???“T.EÉLÉÍCEBPF.gªlãossnaí Agencia central. Livraria Nacional e Estrangei' O Jornal de Modas, 0 mals completo, dà cada

:ra, rua dos Glongos, 8 e 40=Porlo. semana 8 Pªginªs de texto

 

“Proprietario e director

 

.. . . .a, . , , '— UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

DR. AN ! (ilNlQ JOSE DA ÇRUL MAGALHAES ' , “1 lg XDD GURINO A CORES ,

A uRl'Vllll Amu-ola» (; di,—*nilunilu na ulluna O DOI“NGO ILIJ ! ASSIGNATURAS—Íºrmgal e ilhas:—Um anno 45000 rms;

""""“ dª “"'“ "“'7' ª'" Aíªªºi'ªl'“ dºm ª 32 “ªº" seis mezes 291400 reis; lrcs mezes 15100 rei.—*; numero aulso 400

nas de ir-xlo, intermllado com pliologravuras, pho— HISTORIA E LITTERATURA reis; com tigurino ,, cores “50 ”&

“"H"“ º 'El'ª'VUlªª “ª ruimacs domesticos, ªlfªiªs Toda a correspondencia parlicular deverá ser dirigivila Gui-

ªllllººlªª eir-. lord, Aillaud & G.', em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mos

_ . . , .. , . . . . ”ª tºdºs “fªdªdº? afim de lhes facilitar o pªgªm!!!" :'ª ªtª» ªssierwmes de Portugal

Plll«.l_,0b DAb .ASSIuNATbRAS | vrllus e freguezras do remº, podem enviaro imporle de Suas asslla'lªlllfªª em Vªlles dº “"ªº '"

mesmnllrma, 232, rua uma, Iº— :i-ªbºª- . .

Portugal, ilhas 'n—llucuulvs o «Hesponba 35000 reis ' ' * — ' 'o ra Tod: :! Plª—ºª"?! que desejar Sª'" agente d'ºª'º jºrºªb pºde. ª""

Provincias rrllr?luariuas 145000 reis ConleÇOCS de BSSIºnatu gir : sua Prºpºsªl ªºs ºdl'll'ºª, em Paris, 5 qual ªº 'dº-ºpº“d* "' com

llriizil (moeda urti') 75000 reis ' ª maxima brevidade, __ —-—-—--—— ___—___..-
Paim—s fazendo pêlrle da uuião'postal 2! fr. Série de 20 numeros . . . 500 reis __.,._________,__,__,_,___..__« ——-—-—- “"“-

Fasciseulo avulso
400 reis l Idem de 52 numeros ' ' ' 900 ms REMEDIOS DE AYER

Aº. assignalnras sãopngns adiailtadamenle,'c0n- A correspºndª?“ deve 5" dorigida ªº pr oprle'

línuandn até aviso em contrario. largo A. José Rodrigues» ruª dª Mªlªy”: 183! 2- —" 3.130, docabello de Ayer

--lmpede que () calmllo se tor-

no branco e restauro ao cabel—

lo grisalho a sua vitalidade «

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remediuvmuis se'

guru que h:: para cura da tos-

',.- ..

._f ' . 0-3“: if . 1/1!

r ;* *º*-xi. : .-.—'=
"r.. ".l— .. . . :; ...;; .. '“*"." .

* fan-",a

Dº .« ' ":=-' x;“ «;
€,. "' «'»xs' . ;,

(,
,

i j , " se. bronchit, asthcma e tuber-

z

. j ', , culo pulmonares. Frasco reis

'
' ª 4 " ' ' lõl'm. mein Írasco 600 reis.

Extracto composto de Snlsapurllhsr de ªyer fPara

. purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das esero ulas.

FI'RSCO 16000 reis. _ _

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres mternntentes

e bílíosas. _ ' _ .

Todos os remedios que ficam indicados suo altamente conoen

irados de maneira que sabem ”baratos, porque um vidro dura muiº

26, Largo de S. Pedro, 27 memº.
"Pilulas 'calhartlcas de Ayer=0 melhor purgativo suave

Li—lmn.

' TYBUGBAPHIA

——

*
“
-

 

nleiramente vegetal.

»«anââªâíâêâ— _r,

. . .ONICD ORIENTAL
Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente á alle typo- MARCA “(“SE-LS.

gi-apliica, onde serao executados com primor e aceio, taes como : ““ªlmª prepªªçâo para _tormºseªrocabeno

Diplomas, letras de cambio, mappus fraturas, livros, Jornaes roliulos Em- ,; md“, as afecções do Dªnca, limpa e perfuma a cabeça

para pharmacies, participacões de casamento, programmes, Circulares, ia— AGUA F=LOBIDA

cluras, recibos, etc., etc.
MARCA «'Ci'ssrstn

_ . - -_._ Perfume delioioso para o lenço,

__ «%%—É o 'tonendor 'e o banho

'l'em & venda o Codigo de posui-as mu'llclpaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo addlclonameulo, preço 300 relª,

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 800 "reis.

De luto, carla cento, a 400 e 500 reis.

SABONETES E G LYCERIN A

MARCA tCASSELS»

Muito grandes. —- Qualidade superior

A“ renda em "todas as drogarias e lojas de perfumà

 

EDITORESnBELE & C '»LISBOA

fªlls lili/lis— FJV/ªllª?
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

XAVIER 13133 MONTEPIN

Aurlor “dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrin e Cynismo. As Doidas de

Paris, () Fierro 11.0 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Ca amento, As Vielimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

crela=publicados por esta empreze.

vin's. , _

' PREÇOS BARATOS

ª VermiíuaocdeB.L.Pnhnestoek
Eª'O'melbor remedio contra lnmbrlªgas. O proprietario está.

prompto a devolVer o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

' dia não "faça 'o clíeiro quando o doente tenha iombrigasj'e seguir exa-

ctamente as inslrncções. .

SABONETESGRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS—

SElSm—Amacia'm : nelle e são da melhor dualidade, por preços bn'

ralissimos. Deposito “geral: James Cªssels e C!, Rua do Monsinho

la Silveirª, 85. Porto. _ ,

Perfeito Desinfectante'e purmcahte de «nuas

para desinleclaªi casas e lalrinas; tambem é excellente para tlrar

gordura ou nodoas de rºupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas os principaes pharmacias edrogarías—Preço

crcru AMERICANO
E ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, Eno, facil de di.

gerir e completamente line de alkall, ou qualquer outra materia ex-

tra'nha. Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate, café ou chá-, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este raoau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chomlate, café ou chá, pois reoonhecerâs as suas.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignanle

l.º brinde no (im do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde & disliibuir no fim da obra

qualidades nutritivas e agradavel paladar.
Pêªªªâwlà ªê Gâªââª && ?âªªª

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e G.' Rua do

Assignaluras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illustradas com Mousinbo da Silveira, 35, pono.

3 graVnras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos 'no acto da enlrega,—-Cuda série de 15

folhas illuslradas, em brochura. 300 reis. '

Pedidos nos editores BELEM & (Lª, Rua do Marechal Sold anhaâô, stoa.

 

Séde da Redacção Administracã'o e T ía Largo de s_

Pedro,u.“º 26 e 2:7-—OVAR_ ' YPºgra—ph ,.

 

 


